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Jovens líderes da África exigem participação na tomada de
decisões

Os protestos liderados por jovens que eclodiram vários países africanos  nos últimos meses
devem, segundo observadores, servir como alertas de que uma geração desiludida culpa as elites
das classes políticas  dirigentes por oportunidades econômicas perdidas.
Desde meados de junho até o início de agosto, jovens Quênia saíram às ruas protestando  contra
a corrupção generalizada e os impostos altos impostos pelo regime do presidente William Ruto.
Em Uganda, protestos planejados contra  o governo julho foram suprimidos pela polícia após o
aviso do presidente Yoweri Museveni de que aqueles que pensavam  tais protestos "estavam
brincando com fogo". Nigéria testemunhou protestos efêmeros contra a má gestão da economia
pelo governo de  Bola Tinubu.
Mas além desses protestos, a búlgula demográfica da África encontra-se um cruzamento;
desconfiada da classe governante, mas parecendo  incapaz de impulsionar o cambio.
Na semana passada, mais de 400 jovens, na maioria deles nos seus primeros a meados dos  20
anos, reuniram-se nas instalações das Nações Unidas Nairóbi para o Fórum da Juventude
Africana de 2024, com o  objetivo de estimular um diálogo intergeracional que promova as
perspectivas de todos os grupos etários um continente onde as  opiniões dos mais velhos
raramente são questionadas.
Mohamed Abdulhalim, do  Fórum da Juventude Africana da Lamu: 'Estamos dizendo que nossas
vozes devem contar.'sites de jogos de casino
"Estamos aqui para compartilhar nossos valores,  nossos desafios e harmonizar o potencial
dentro dos jovens da África", diz Mohamed Abdulhalim da região costeira queniana de Lamu.
O  continente tem a população mais jovem do mundo, com mais de 400 milhões de pessoas com
idades entre 18 e  35 anos, e, até 2030, estima-se que 42% de todos os jovens entrando no
mercado de trabalho serão africanos.
Abdulhalim diz  que a lacuna geracional que existe entre a juventude e a liderança africana nega
às jovens uma oportunidade de demonstrar  suas habilidades, energia e contribuição para a
economia do continente, o que justifica as protestos Quênia e outros  lugares da África.
"Estamos dizendo que nossas vozes devem contar, que devemos ser parte do processo de
tomada de decisões, incluindo  nós mesmos, que estamos aqui, na Lamu", diz Abdulhalim.
Após as protestos no Quênia, o governo foi forçado a abandonar o  projeto de lei financeiro
contestado que continha medidas de tributação rigorosas. Ruto também dissolveu seu gabinete
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na esperança de que  as medidas apaziguassem os jovens manifestantes, ou a geração Z. Seus
apelos por diálogo foram desprezados à medida que exigiam  que ele também, renunciasse.
Os jovens manifestantes no Quênia se estilizaram como "sem liderança e sem tribo", o que
complicou os  esforços do governo para arranjar qualquer diálogo. Sem diálogo, no entanto, os
organizadores da reunião de Nairóbi dizem que a  juventude africana não terá uma contribuição
significativa para os assuntos estaduais e sempre estará à mercê de políticos astutos.
Delegados se reúnem na abertura do Fórum da Juventude Africana  Nairóbi, Quênia.sites de
jogos de casino
"O diálogo não é ser ingênuo", diz Kjell Magne Bondevik, o ex-primeiro-ministro da Noruega e 
fundador do Oslo Center que convocou a reunião de Nairóbi. "O diálogo é sobre escutar e
aprender uns dos outros.  É sobre identificar valores comuns e fortalecer a participação da
juventude partidos políticos."
Faith Norah Lukosi, representante juvenil um  fundo nacional destinado a ajudar jovens quenianos
a estabelecer empreendimentos comerciais, tentou colocar jovens na mesa de negociações com
sucesso  misto no passado. Em 2024, escreveu um artigo contundente no Daily Nation, onde
criticou a juventude por sentar-se à beira  da estrada e esperar por presentes de políticos.
"Quênia está pronto para uma revolução liderada pela juventude", lia o título do  seu artigo. Mas
eles falharam "em se mostrar como a solução, vez de se reunirem torno de políticos  pesados por
conveniência financeira e outros objetivos a curto prazo ... facilmente influenciados pelo maior
licitante financeiro no mercado, independentemente  do que um está por trás", escreveu.
Inscreva-se no Global Dispatch
Obtenha uma visão do mundo  diferente com um resumo das melhores notícias, recursos e
imagens, elaboradas pela nossa equipe de desenvolvimento global
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Lukosi diz: "Recebi muitas reações negativas de pessoas depois disso. Alguns disseram, 'Você
quer  que queimemos nosso país?' Mas estou feliz por minhas opiniões terem sido validadas
2024. Uma revolução está sendo construída  e os jovens estão prontos para ela. Os gen Zs do
Quênia lideraram o caminho. Acredito que estamos no caminho  certo."
O Ruanda não testemunhou os tipos de cenas políticas e econômicas vistas no Quênia ou no
Uganda, pois jovens no  país ainda sentem que a melhor maneira de evitar tais cenas é por meio
de um envolvimento contínuo do governo,  "algo que temos mencionado repetidamente", diz
Deborah Mukundwa da capital, Kigali.
"Acho que também precisamos entender nossos líderes", diz Mukundwa. "O  que eles estão
tramando e como a juventude pode contribuir para esse processo de pensamento? Por exemplo,
tenho o privilégio  de acessar uma educação de qualidade, um privilégio de expressão e estar
informada sobre assuntos nacionais, mas reconheço que a  maioria dos jovens carecem de tais
privilégios."
Não apenas educação, mas o acesso digital é um desafio maior para muitos -  2024, apenas 43%
dos africanos tinham acesso à internet, abaixo da média global de 66%.
Até janeiro de 2024, cerca  de 74% do tráfego na web na África é via telefones móveis, quase 15
pontos percentuais acima da média mundial.  Isso deve-se ao custo e à disponibilidade da
infraestrutura necessária para computadores com conexões de internet fixas.
Deborah Mukundwa do Fórum da Juventude Africana do Ruanda: 'Acho que também precisamos 
entender nossos líderes.'sites de jogos de casino
"Os jovens na África carecem de acessibilidade à internet e têm um sistema educacional que
realmente  não os serve para executar as diferentes agendas e assuntos sobre os quais estamos
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falando nesta reunião", diz Mukundwa.
Sem infraestrutura  física e intelectual, ela diz que a juventude africana não alcançará seu
potencial, não terá qualquer entrada tangível nos diferentes  programas e agendas globais,
regionais ou nacionais e nem entenderão o que realmente importa a eles e como as políticas 
formuladas nos níveis mais altos os afetam.
"Estamos faltando uma participação significativa da juventude, uma participação que vai além da 
convidar jovens para reuniões, convidá-los a falar. Eles precisam de uma participação que
promova a colaboração e parceria na execução  de diferentes projetos e agendas, uma
participação que seja mais significativa e diga, 'Nós te vemos, vemos o seu projeto  e o apoiamos
com recursos.' Não estamos apenas presentes nestas reuniões, mas temos espaços seguros
para tal participação", diz ela.
Kalonzo  Musyoka, um ex-vice-presidente e figura chave da oposição no Quênia, diz que não
será mais o mesmo negócio. Jovens, diz  ele, estão oferecendo ao continente uma nova
perspectiva e um desejo de inovar "a longo que sejam poupados da brutalidade  estadual".

Comitê Olímpico Internacional confirma participação de
duas boxeadoras Paris apesar de falhar testes de
elegibilidade de gênero

O Comitê  Olímpico Internacional (COI) confirmou que duas boxeadoras que foram
desclassificadas do último campeonato mundial por falhar testes de elegibilidade  de gênero
serão permitidas para competir Paris.
Imane Khelif da Argélia e Lin Yu-ting de Taiwan (China) começam suas campanhas  olímpicas
esta semana, com Khelif enfrentando a italiana Angela Carini na categoria de 66kg e Yu-ting
esperada para enfrentar uma  oponente não nomeada na categoria de 55kg na sexta-feira.
A decisão do COI será controversa, com o ex-campeão mundial Barry McGuigan  expressando
sua inquietação. Em uma postagem no X, ele escreveu: "É choqueante que elas tenham sido
realmente permitidas chegar até  aqui, o que está acontecendo?".
A situação surgiu porque o campeonato mundial do ano passado foi realizado sob os auspícios
da  Associação Internacional de Boxe (AIBA), cujo presidente Igor Kremlev disse à agência de
notícias russa, Tass, que testes de DNA  haviam "prova que elas tinham cromossomos XY e,
portanto, foram excluídas dos eventos esportivos."
A AIBA disse ao Guardian que havia  tomado a decisão "após uma revisão abrangente e com a
intenção de manter a justiça e a integridade da competição".

Entretanto,  desde então, a AIBA foi banida de administrar o torneio de boxe olímpico Paris
devido a questões de governança  aberto e uma série de escândalos de arbitragem. Isso significa
que o boxe Paris agora está sendo administrado  sob os auspícios da Unidade de Boxe do COI
para Paris 2024, que tem regras mais relaxadas do que a  AIBA.
Em um comunicado, o COI disse: "A PBU usou as regras de boxe de Tóquio 2024 (aplicadas nos
Jogos Olímpicos  de Tóquio 2024 e nos torneios de qualificação relacionados) como base para
desenvolver suas regras. Essas regras derivam das regras  do Rio 2024. A PBU tentou restringir
as alterações ao mínimo para minimizar o impacto na preparação dos atletas e  garantir a
consistência entre os Jogos Olímpicos."

No entanto, o site MyInfo do COI mesmo reconhece que ambas as boxeadoras falharam  testes
de elegibilidade de gênero no ano passado.

No seu sistema interno, fornecido a jornalistas Paris, o COI afirma  que Khelif foi: "desclassificada
horas antes de sua showdown final pelo ouro contra Yang Liu no Campeonato Mundial de 2024 
Nova Delhi, Índia, depois que seus níveis elevados de testosterona não atenderam aos critérios



Informações do documento:
Autor: symphonyinn.com
Assunto: download sportsbet io
Palavras-chave: download sportsbet io
Data de lançamento de: 2024-11-16

de elegibilidade."

O COI também reconhece  que Yu-ting foi "despojada de sua medalha de bronze depois de falhar
atender aos requisitos de elegibilidade com base  nos resultados de um teste bioquímico.
Yu-ting não parece ter falado sobre a situação. No entanto, a Agência France Presse relatou  que
Khelif alegou ser vítima de uma "grande conspiração" depois de ser desclassificada horas antes
da final no campeonato mundial  do ano passado.
"As pessoas conspiraram contra a Argélia para que sua bandeira não fosse hasteada e ela não
ganhasse a  medalha de ouro," acrescentou a boxeadora de 25 anos.
Inscreva-se em Atualização Olímpica e Paraolímpica
Nosso boletim informativo diário ajudará  você a se manter atualizado com todas as notícias dos
Jogos Olímpicos e Paraolímpicos
Aviso de Privacidade: Os  boletins informativos podem conter informações sobre
instituições de caridade, anúncios online e conteúdo financiado por terceiros. Para obter
mais informações,  consulte nossa Política de Privacidade. Usamos o Google reCaptcha
para proteger nosso site e a Política de Privacidade e os  Termos de Serviço do Google se
aplicam.
após a promoção do boletim informativo
As regras sobre quem deve competir na categoria feminina  têm sido contestadas fervorosamente
nos últimos anos. No entanto, há menos debate sobre os esportes de combate, onde o risco  de
lesões graves e mesmo a morte é muito maior.

Pesquisas científicas também encontraram que a potência de pontapé média é  162% maior
aqueles que passaram pela puberdade masculina comparação com as femininas.
Os comitês olímpicos dos dois países foram  abordados por comentários.
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